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CORREMBRAZILIENSE 
Na quarta parte nova os campos ara. 

E se mais mundo houvera, lá chegara. 
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O X do problema 
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0-acordo preliminar obtido entre alunos e 
dirigentes do Ceub, com a intermediação 
de parlamentares do Distrito Federal, é um 
bom exemplo da situação crítica a que che-
gou.° ensino superior particular no Brasil, 
pob causas diversas, que vão do elevado 
cuspo das mensalidades até a discutível 
qualidade do ensino. Quando se analisa as 
reclamações dos estudantes e as argumen-
t~es dos proprietários desses estabeleci-
mantos, chega-se à conclusão de que o ensi-
no` superior em geral padece de algumas 
enfermidades crônicas que mereciam ser 
mais bem analisadas tamanha a importa/1- 

; cia.de uma área vital ao desenvolvimento 
national e imprescindível numa sociedade 
aberta e democrática. 

E inegável que, para a média brasileira, 
:o ensino universitário particular é caro. No 
entanto, sem uma remuneração justa e 
adqquada, o ensino privado vai à falência, o 
TI só interessa aos partidários da educa-
.0.9 ,úniça e totalitária. Ao mesmo tempo, , _ , nads se trata apenas de uma questão finan-
ceira, a ser resolvida entre o bolso do estu-
Idante e o caixa da universidade, mas de um 
:setor fundamental da sociedade, que é o da 
;educaç-ao. O serviço prestado por uma uni-
Idkde de ensino superior é de alta valia para 
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n  ;a 	unidade. Além do ensino, há a pesqui- 
!sa'' educação de nível superior, conforme 
1  
» 	.,) lo p óprio nome já indica. E esse precioso 
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serviço prestado pelas entidades particula-
res, de modo geral, com as honrosas exce-
ções de praxe, está igualmente na ordem 
do dia e deve ser questionado a fundo, tanto 
pelos estudantes, como pelo corpo docente, 
administradores do ensino, Governo, Cons-
tituinte, sociedade. 

As generalizações, embora perigosas, 
são inevitáveis quando se toca no assunto 
da qualidade do ensino neste País, tanto o 
ministrado pelo Estado quanto pelos parti-
culares. Na verdade, o setor universitário é 
o topo de um edifício abalado em sua estru-
tura. Do ensino pré-universitário ao de pós-
graduação, o Brasil está, de modo geral,•
enfermd. A Constituinte introduziu modifi-
cações no sistema eduçacional que, espera-
se, venham a ser capazes de corrigir defei-
tos estruturais dessa edificação. 

Estudantes e professores, deveriam, tan-
to quanto possível, evitar a dissociação en-
tre o problema financeiro das mensalida-
des escolares do assunto mais importante, 
que é o da qualidade do ensino. Fácil argu-
mentar que, mesmo se as mensalidades 
fossem ainda mais pesadas do que já o são 
Para o bolso do estudante e de sua família, 
seriam elas suportadas com mais confor-
mismo se o ensino oferecido em troca fosse 
de melhor qualidade. Esse é, de fato, o X do 
problema. 


